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M[Ol~NOCHt -~===-
Não ha facto que produz.a impres­

sões mais ºPP.Ostas no espírito dos 
homens do quê o adven to de um no­
vo anoo. 

Aos vinte annos tranJ!póe-se um 
anno mais ~ m a ligcire1,a com que 
se transpõe 'o fio d'agua de um rega· 
to , sem perplexidades e sem interi-o­
gJções, assobiando e cantando. O nn~ 
no passtt e não o ~emos_.. Quando re, 
para.mos qu_~ Q: ;.wii;q ~1ssou, JefÕs 
- vmte e cinco. • -. · 1 •• • 

Só a partir dos vinte e cinco, co­
ffl':Çamos a contai ,s annos que vem 
vindo·; mas como · j' comamos t tõ'l!f 
que vagares e .com que delicie! Dir-T 
se-ia que os bebemos aos golos, ,:om 
a volup,a com gue,.~~-bé'Óc um 1•inho 
generoso. 

A vida, aos vinte e cinc9 annos é 
um fructo que cãda vc;z amadurece 
mais e se torna mais sahorose. 

Mas eis aqui os trinta, e, pclu pri: 
mcira vez, o homem observa que 1ern 
vivido, olha para traz com um ngo 
orgulho, como um iouriste q,.1e, ten­
do feito uma bC:1. ascensão, contem­
pla um beUo panorama. 

Dos trinta ao trinta e cinco, os 
annos passam hgciros. Cada anno ciue 
vem não é ainda uma porção de v1d~ 
q~ pertie, ulas uma porçiÕclc ter­
reno que se ganha. 

Estamos na cdade da força e do 
triumpho. 

Os homens avaliam da sua capaci­
dade para a vid,1 pela slla capacidade 
para o amor. Vinte annos é uma 
cdadc cheia de poesia. Trinta annos 
é uma edadc cheia de factos. Vinte 
annos é uma cdade lyrica. Trinta ao­
nos é uma edade de meza redonda. 
A vida é um banquete. O homem 
tem um magnifico apetite, bello esto­
mago, optimos dentes. Com ~. 

Dos trinta aos trinta e cinco, o ho­
mem esquece-se de que já não é no­
vo, para se lembrar que ainda é 
forte. 

E mquanto usa e abusa da sua for­
ça, o tempo passa. Passa mesmo ai• 
gum tempo mais, até que uma manhã, 
ao espelho, eil-o que descobr e umca­
bello branco e uma ruga. .· · 

As primeiras invasões da velhice 
produzem no espírito do homem, ao 
contrario do que succede com as mu­
lheres, uma impressão quasi fehz. Os 
primeiros cabellos brancos envaide­
ce n o homem. A, mulheres es:on­
dem-n'os. Os homens mos· am•n os, 
porque ter vivnio, para o \Jnlem, é 
uma victoria e para a mufü<!r. é. 11 der­
rota . O homem attribue aos seus pri­
meiros cabe\los brancos uma signi6• 
cação quasi comQlovente, porque elle 
não funda o seu prestigío na sua bel­
leza, mas na sua força, ao contrario 

I .. .. 
!-' 

o que succe e :om a- m1,1 1cres, partir. os cmc~entíl anoos, o omem 
que só o fundam r? sua bellezr Os - declara•se fr•ocamentt fatigaJo, e se 
rrime1ros .. tbello~ brancos do homem até abi pr<lcuru-a na vida movimento, 
são as suas primeiras cicatrizes. O r- ~gora procura repouso. Ciocoeota 
gulha-sc de os ter. Quem não mos- annos f a sua edade alta e fecunda. 
rra um primeiro cabello branco ? Mais do qué nunca1 elle vive para a 
Quando já não é alti vo de viver, o razão. Cincoenta annos é a edade da 
homem orgulha-se de te~ vivido. Pa- paternidade feliz. Mais do que nunca 
ra a r;x,ulher, ao contra rio, ter vivido elle vive pera a família. Antes dos 
é morrer. cincocma annos, os filhos são um 

Aos quarenta ar.nos, o homem at- accidt níe' da ,juventude. Só aos cin-
cribue-se a gr-llça s.oberba e mclanco- coenta se attingé a realeza paterna. 
hca dos heroes. .;/ E';então que elle consolida a fortuna, 

Mas a1 do homem 1 9s quarenta prcp11ra o-futuro,controe·a casa1 plan-
unnos passam, os seus cab·ellos bran- ta .a a11vore. • . 
cos mult1plicam-sc1 a suaiace espJen- ~"" Assim se psss 11m d~z annos occu­

.dida mostra os.1pri[Jle.irOs' s1gn ·cs'.~a ~ do$,' activos, -producuvos, .affec-
' • ftd1ga -de. vilrer •. Se at~ ahi camin~1~ " Wi>~s, venturo~, O homem oão os 

va descu,dosamenttt, ou orgulhosa.. ,léontou. Seote em volta de si uma 
mente pelo tempo afora, é com hesi- estreita solidariedade de interesses, e 

.t~ç:í? qaq,as~a .ª umin~ar:·,o _seu:. !{r·p!·têis() éq_ú"~si.uma garantià dé~~. 
élcse10 não ~ria Já andar para d1in- viver. 1't a'§ oas·scssenta ar1nos, esta 
te,. pas parn traz. Q..imdo um ílQVO • confiança abala-se, o ho~m medita 
anno vem, entra n"c!le com um fun- supersticiosamente na morte e s~ aos 
do 5U5piro. Considera com .me_lanco- qu~renta começa a contàr cada anno 
ha os tempos que se appro:umam. que v.ive como 1.1rn enno a mais, agor.a 
Parece v_cl,os já chegar. Não é ellc iá começa a contar cada snno que vae 
que caminha para o tC'!l'J)O, "Agora é vivendo, com um anno a menós. A 
o tempo que parece• caminhar J?ªrJl vida apparece-lhe como um calenda-

. elle. . · rio a ,que faltam já poucas tolhas e 
Dos quarenta aos quarenta e cinco elle sente os primeiros arrepios do 

annos, o homem agarra-se com t()d~s seu fim. E' a e.:!ade cm que o homem 
as suas forçai, ao ve•tido branco da compra um cache-11ez. 
mo_c1àadc que foge. E' a sua edade Não ha ~ada qui:- nos Indisponha · 
nd1cula. mais com a vida do que a idéa da 

A ultima coisa de que o homem se morte. Sem a morte toda a gente es-
_d!:!!ptde ~ de amor. E' então que o taria contente. C ada anno que passa 
homem descob ~e que as mulheres só dcs sessenta aos setenta, é para o ho-
amam verdadeiramente - os ve!hos. mero uma nova causa de indisposição. 
Condecora-se com gTaças supertores Essa é a cdade a que nós chamamos-
ás da juvcntuác. O que já não dá cm da rabu{·ice. O homem torna se egois-
1mprov1~ação. e em bravura, pretende ta into erante, autoritario, despotico. 
dar cm meditação e cm saber. _Pro- o' traço êaracteristíco da sua indispo-
cura seduzir pelas graças do esprnto, sição com a vida que já nada lhe pro-
se não tem outra . riqueza, e por esta, mette, é a !Ua saudade pelo passado, 
,e II tem. Faz hyg1coc, faz massagens, que tudo lhe deu. 
faz mesmo um pouco de maquillage. Mas- esta verdadeira crise, aos se• 
Começa. reconditamen_te a desillu~1r- tenta annos, soffre uma consideravel 
se da vida_, mas contmúa oster.s1va- depressão e aos oitenta cessa. Aos 
mente li viver. oitenta annos, o homem reconcilia-se 

Emquanto não se approximam os outra vez com a vida. Mais do que 
cincoeata annos, o homem recú 9 na conformidade1 o seu sentimento é o 
sua imaginação esse pr~so fatal. Aio- de u<na tocante ind1fferença. A idéa 
da vae até aos q uarenta e oito, mais da morte deixou de pcrseguil-o sob a 
ahi pega se, deita-se no chão, recusa- forma de um adversario. Na nossa 
se a ir para d,&ntc, como um animal imagina;ão, só os perigos tomam for-
que viu_uma sombra e não quer pas- ma. P11rà clle, a morte deixou de aer 
sar. Nao P.erguntcmos nunca a um um perigo. S urprehende-se candida-

. homem de cmcoenta annos que cd~de mente de viver tanto e, a cada anno 
tem_! - Tem sempre, quarenta e 01!º· mais, pergunta a si mesmo com euriQ-

Cmcoenta annos e o nosso pc1or sidade -mas ~ó com curiosidade 1-
bocaqo. Mas é breve. Desde que o se ainda viverá mais. 
homem se resigna a ter cmcoenta Esta é a idade verdadeiramente res, 
~nnos, sé é certo que " t.. '/'ª~' a ser peitavel, digna. augusta do h~mem. 

·moç·o, volt4 a ser fr · _,; ·;, ca as N' esta velha alma que bruxolc1a, ne-
suas forçes .e encontr~ 4~ a1nc! ?PU· nhuma paixão mystcriosa. N'este Ve• 
lentas; cons1d~ra o Jemp'> (!UC am~a lho corpo que sobrevive, nenhum mà-
lhe rest~ a viver .e &111 ,; r. ,1.mo licioso desejo. ' 
tempo diante de s1. Ao~ v;nce dnnos No limiar de cada novo anno, os 
a vida não tcin limite, mas aos cinco- velhos, assim como ,as creanças, só 
cota• um n,,...,. prazo de vinte- é a pedem á vida que lhes dê est a reali-
Eternidade. dade - dôces, mais felizes do que 

Metade da vida é tomada pela P ai- nós, que lhe pedimos illus5es-amar• 
xão, outra pela Commodidade. A gas. Jolo RnuNllO. 

l , 
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O caso SyveJon attingiu o seu ma­

ximo de tensão. 
Com effeito, a graphologia apode­

rou· se d' elle. 
Submettidas ao exame dos grapho­

logos algumas cartas de madame Sy­
vcto:i, a quem agora accusam de ter 
assassinado o marido, o pubhco fran­
cez chegou já ás mais vigorosas con• 
clusões. 

cE'-ditum d'esscs sabios grapho­
logcs-uma obstinada, perscverantl!; 
e o seu temperamento é brusco, bru, 
tal, implacavel, se o excita uma forte 
commoção. Vm outro característico 
é n sensualidade; apenas os prazeres 
materiaes valem para essa e.reatura, 
alfama-o o graphologo.-Pouca ima­
ginação, e espimo calculado e por ve­
zes cupido. 

O graphoiogo desvenda todos eues 
car11~5S·i•tiços desconhecendo quem 
assignou o autcgrapho, mas ao dize­
rem-lhe: E' de Madame Syvcton, el, 
le ~oltou um ah! de pasmo admira• 
uvo, e terminou por accentuar:-<cal­
:igraphia annclada, temperamento re­
servado,. 

Dizer depois d'isto que a mulher é 
um enygma, é deturpar visivelmente 
um facto. 

A mulher não é um cnygma. A 
mulher é mJnifcstamcnte uma carta 
aberta. 

Mas, por outro lado, se a grapho­
logia merece um credito tão conside­
ravel que por ella se pódc avaliar 
corn preci~ão o êaracter dos mdivi• 
duos, porque tantos e tão repetidos 
equívocos ? 

Porque esta exclamação, tão fre, 
quente na bocca de homens e mulhe­
res:-Enganei-me ! 

Não ha ,:nganos possíveis, desde 
que é facillimo ao homem conhecer a 
mulher e a esta o homem. 

Mas não! A graphologia njfo é uma 
sciencia. l'. graphologia é umu mys­
tilic ,ç::o, :,arque se fosse uma scien­
cia e adqu1r1sse estes fóros, não se 
escre"eria uma linha mais em todo o 

e mundo. 
Escrt-v ,eria delatar-se e ô cuc 

faz o encanto da vida aocu,1.é o mys­
tcno. 

A Parodaa ruud a••o, 
A. parHr do pro11.ln10 dia '/1 ~& 

J•n<'h:o, 011 no.,,o• c-•crl pCori " 
dt" rt•dacçuo e admln l •trn~ão O· 
cn19 ln11talladoa na rua do• 1 ou­
rou, 37, 1.• a n d a r, pars oi>de dt"• 
't'e •er d lrii,lda toda a cor"c"• 
;,ondeu c la, 

1904 - 1905 
1905-0 que é que o tempo tem 

afinal a fazer ? 
1904-Nada! deixar correr-o tem• 

PO. 
1905-Qual é então a funcção do 

tempo? 
1904- Nenhurr,a ! A funcção do 

tempo é caminhar r,ara a Eternidade. 
O tempo em rigor não existe ... 

rgo5-Não existe? 
rgo4-Náo: Foram os homens que 

o inventaram. Como apreciar o tem­
po?-Tanto vale aprec13r o infinito. 

1905-Comtudo ..• nós ? ..• 
1904-Nós não somos o tempo: 

somos o calendario. Nós não temos 
iadiv1duahdadc. 

1~5-Porque me chamo cu então 
190:>? 

1904-Porque lhe calhou esse nu, 
mero. A mim calhou-me o 1904. 

u;oS- Porque razão nos empres­
tam então a nós qualidades e a outros 
defeitos ? 

1904-Iniquidades ! Assim como 
não temos individualidade, assim não 
temos acção. Os homens é que nos 
fazem. Quando nos fozem bons, so 
mos excellentes. Quando nos fazem 
maus, somos dctc!.taveis. Nunca ou­
viste falar no Anno Tcrr1vel ? 

rgo5-:-Sc ouvi 1 
rgo4-Po1s era um anno exccllcntc. 
1905-Tem uma pessima reputa• 

ção ... 
1904-Deixa falar. Era optimo! Fez 

a sua obrigação, teve. as suas quatro 
estações, a sua Paschoa, o seu Natal­
a tempo e a horas. Mes quê! os ho­
mens é que fazem a HJStoria e nós é 
que carregamos com as responsabih­
dadcs-historicas. 

1904- Çue espiga, hein ? 
1905 - E o que te digo. Ainda cu, 

tu tivemos . sorte! Portugal não faz 
historia. O no~so iogar ae]ui é uma 
sinecura. A historia que havia a fazer 
está feita. Ha aqui um anno que gosa 
de muita considcraçSo ..• 1640. Tem 
a Torre e Espada. Tembcm ha o de 
de 1820, mas anda muito mettido com 
com os rcpubl1canos, fala nos clubs ... 
Creio que lhe retiraram a pensão. Tu, 
por exemplo, tens tanta so•te. que 
creio que nem apanhas a expedição 
aos cuamatas. Mas •ê, por exemplo, 
- , França? Ser anno em França é 
o '1 e se chama uma 11erdadeira res­
por1>abilid11de. o,. frnnc~zcs f11zem 
u·. 1 todos os ,os, iodas a~ se, 
11'" 1, quasi tod, '>S dias, Não se 
ge~ para sustos. ~o 5cculo pnssa­
do, ,s annos não tiv. ,,m mãos a a:e­
d1r. ':stavam tão cheios de trabalho 
qu~ dividiam uns com os outros. O 
ann, de 70 por exemplo atirou a Com• 
muna para as costas do anno de 71. 

Igt>5 - Ainda bem que temos :iqui 
pouco que fazer! 

l!J04 - Pouqci~simo ••• 

1'905- Vida aocegada ... 
1904- Socegadissima. Os annos 

em Portugal tem uma unica attribui­
ção ... 

1905-0ual? 
1904-E' serem -economicos. 
1905-Ahl 
1g,,4- Mas não te assustes-São 

estragadissimos. 

ALFREDO MESQUITA 

A partir d-, proximo numE:ro, reto­
ma a sua antiga collaboração n'este 
jornal, o no~so amigo e collega Alfre· 
do Mesquita. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Consorcio :-Fim da esperança 
De um& alma à outra unida, 
Enle·,o de um só momento, 
Cadeia de toda a vida. 

João de 'Dffis. 

GLOSA 

De um olhar encantador, 
De um suspiro que se arranca, 
Como brota a rosa branca 
Brota nas almas amor: 
Eniranhado esse fervor, 
Profundas raizes lança ; 
E tanto a paixão avança, 
Tanto no peito comhatc, 
Atê que chega o remate, 
Consorcio-fim da esper•nça. 

Julgamos findada a magua, 
Chegado aquelle 1.qomento, 
Ficamos como o seJento 
Quando chesa ti borda d'agua : 
Nã,, descobrimos a fragoa 
A nosso c,lhar escondida ; 
Temos a joia querida 
P'ra dar á dita rek,o 
E $Ó pensamos no ,:u!evo 
De uma alma á outr unida 1 

Com alegria simplofia 
Encar~mos um futuro1 Que não pódc ser mats puro, 
Que não pôde ter mais gloriai. 
E não nos vem á memoria, 
Não nos salta ao pensa m"nto, 
Que aquel!e contentamento, 
Aquella anda appetecida 
Não ~assa de &er na vida 
Ei,levo de um só n,omento! 

O preso, I:! entre a grade, 
Padece tortura immcosa, 
Porém, cumprida a seoteuça, 
Espera ter hberdacie: 
Esposo, embora se enfade 
D'uma mulher, desqucrid& 
Por se !ornar atrev1d., J 
Se não lhe acode o divorcio 
Fica preso no consorcio, 
Cadeia de ioda a vida 1 

VENANC!O 
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Lamuria de·velha 

Padre, FIiho. Esp'rito Santo, 
Snntinhos da minha fé ! 
A jorros corre o meu pranto 
Pois vejo, cheia Je espanto, 
Que augmema o preço ao rapé 1 

A Mando11a dos Tabacos 
lnda se julga infeliz, 
,'\rrecadAndo patacos 
:-<a exploracão dos buracos 
Que nós temos no nariz l 

O pão, sabemos nós bem 
Que é roubado - e tudo o di1, 
'Desne Lisboa a Belem ... 
Agora querem ta mem 
Roubar o pão do nariz ! 

• Que ha de ser ti.e nós, jarreus, 
Que ao céo pedimos a pa, 
E nunca lêmos gazetas ... 
QuanJo nara m.\·iJguttas 
Falte o :emedio ·i,ifica; , t 

O' senhor Franco de Faro, 
Que dizem que tuJo póde, 
Fa,a no ~~so rcporo .. 
Pedimos o seu impnro, 
Veja 1~ SP nos acode. 

Senhor 13eir~o, que ao puz 
Que1 tt"'rmcar a manqueara 
Que o leva a vaza-barris ... 
Metta o famoso nariz 
N'esta ques1ão tabaqueira 1 

Senhores, que vêem do Douro; 
E , 1ue esperam de ser trunfos 
Para Cdotarem em côro .. 
. Mettam lá maas este louro 
'la c'rôt dos seus 1riumphos 1 

Guerra ! . .. SJltem ás gadtlhas 
D'esses que almcçam pi,.um, 
Têem ~eges, boas parelhas . .. 
E do, narizes das velhas 
Não fazem caso 11inhum t 

Guerra 1 • . O céo manda enxotar 
As artes vis do demonio ... 
E, p'ra Deus os ajudar 1 
Não cessarei de resar 
O responso a Sa11t'Antoniol 

SIMl'UCIO, 

• Uma peça de theatr~ s ama peça de pmo 
Aproposito do Rei Lear em D. 

Maria, os jornaes tem perguntado se 
é permittido desfigurar u grandes. 
obras do Jittcratura tbeatral prra as 
adaptar ás conveniencias do publico. 

A no.uo Ycr-podcm. 
O Rei Lear, por exemplo, cs.á 

n'estas condições. No original mglez 
não é cm rigor uma peça de thcatro. 
E' uma peça de p aooo. Esta peça de 
theatro, como u peças de paono, não 
tem soluções de continuidade. 

O que fazem os adaptadores? 
Vendem-n'as a retalho, i jarda, ao 

metro. 
O ~ti Ltar, Sl.'m intcrvallos, não é 

um espcctaLulo; é um s<'micupio. Só 
se c,a:. a l" ·~ ''º- nn '· anho. 

Assin cntremeiado de cigarradas 
e copinhos de geleia, le,a-se ao fim. 

Os doido• com julzo 

Continuam a fuguir doidos de Ri­
lhàfolles, ou, para que sejamos mais 
grammaticaes, -continuam os doi· ' ( 
dos a fugir de Rilhafolles. · 

O ultimo que fugiu - dizem - ti- l 
nha a mania das grandezas e, por • ~ 
esse facto, foi reconhecido. " 

Não nos parece concludente. 
A mania das grandezas não se ai­

loja systhematicamente cm Rilha 
folles. 

Se tivessemos de internar em Ri­
lhafolles todos os individios accomet 
tidos da mania das grandezas, Rilha­
folles sena msufficicnte. Teríamos de 
pedir accommodaçõcs, pelo menos, ao 
Conselho de Estado. 

,:hlloeophl• da ohumbador 

A vida é como o fumo, quando passa 
Por canudo, ao sair da chaminé; 
O'ahi a bocadinho ninguem vê 
Nem a mais leve sombr3 de fumaça. 

O homem, quando elle chega a ser barbaça, 
Faz nas grandes riquezas fincapé ... 
E à tão pedaço d'asno cheg• ué 
Que em mil toias d'araoha se embaraça, 

Um carruagem quer, outros palacios ... 
Sem lhes lembrar-grandissimos Pancracios 
Que a morte a tudo aquillo deita o gancho! 

Tenham philosophia, almas damnadas; 
Andem, como eu, de botas arrombadas, 
E juntem-se, na tasca, aps do meu rancho 1 

81gnlftoadoa lnalezaa 

A propos1ro da proxima viagem dos 
duques de Connaught a Portugal, es· 
cn:ve um dos nossos confrades : 

• Tanto para o paiz visinho como 
para Portugal, a proxima visita do.s 
duques de Connaught parece ter. st· 
gnificado mais amplo do que um sim­
ples cumprimento de cortczia>. 

Pelo que vemos, ainda ~stamos e~ 
matcria de inglez no penedo dos si­
gnificados. 

~hc d• gu&rr.!. 

1 elcgram1.,a de 1 ' •.\ · 

• Telegrapbam de Tokio 4tue as ba• 
terias japo~czu post~d s •. •olta de 
Porto Artur, aicançam Já .:. • ..,wstopol1 
cuja destruiçãc é immin~r, :.> 

E nós a imaginarmos que Sebasto• 
pc:,l ji tiol1a capitulado. 

Emfim. E' uma 1·tpr1sc. 

Na Trindade, um:> nova revista -
Os '/?.aios X,-de E~.11/apio e Can­
coles dois nomes de g Jerr~, cm ter.,­
po de paz. 

O emprezario Taveira tem rece.:,. 
do grandes applausos por e~ta s.iu 
non iniciativa theatral, tão audac· 
sa quanto o podem ser a~ m1c1a11-
va~ caras-sceoario, mise-e11-sce11c e 
todo a t,·emblemcmt das façanhas de 
thcall'o. 

No 1. • acto d~ revista, Camões e 
O!! seus companheiros de gloria dcs 
cem do pcde~ldl de sua estame e ,·em 
tomar ucncap1lé ao hcmem dos rcfre~­
cos. 

Esta idéa teve grande e:dro. E o 
p uneiro successo real de Camõe~, 
d .pois dos L11,iadas. 

* .. 
No D. Amelia representou-se uma 

nova peça de idéas-A Cla,·eil'a . 
E' uma demonstração clogucmc de 

que ha urna consider'lvel distanc1 ... 
entre as idéas e os factos. 

Moralidade : o homem põe e o dra4 

maturgo dispõe. 

• . .. 
Com a sua nova 1•iagem á lndi:1, 

no theatro Avenida, Sousa Bastos 
descobriu-o Brazil. 

Um• salada-ru••• 

Cedendo ts pressões da opini:'o 
russa, parece que o imperador vae 
promulgar algumas medidas libcracs. 

Vimos ha pouco o programma das 
rei indicações dos liberaes russos. 

t -1ma · sahda ·-russa. 
P .. ,·ece que o imperador se limita• 

~a_· guns rabanetes_. -------1 



PRAODIA-COMEDIA P.ORTUGUEZA 7 

SORTE GRANDE -~ OR1 HOPÉDIA VINHOS WENCESLAU 
C.'-84 EIIPECl.,L D E F'UN.U .111 C:ha1nnagoes 

e apparf'lbo• ftr&bope d leo• ... e 
OE MANUEL M ARTINS Naoionaes e estrangeiros 

FoRNECtooR oos Hos, 1TA~s CIVls, CASAS 

N.º 3:305 
.BILHE'l'E INTEIRO 

150:000$000 DJt SAUDK, Dt: 8tNE,1CENC1A. v1· i..-rnoQ 
A·ssoc1Ac61r~ º" SoccosRos MuTuos, nc. i 'II ç::,, 

N.º 6:339 .. ' • 15 4 , Rua da M ag dale na, 154,,A .Po-rto, M. aâ.. eira e Xerez, 
' Íb Q (A~T1C• Caloada do C aldas .1, 

BILHETE 1..,. TEIIJ ' . Proximo ao 1.ar~o º"' $,ma Justa)-1-l•baa CGGIÍACf E LIC~!li~ _ . 

~ ; .. lO:Q,-,00'$0~QO . Ul1rLGONS.BLHO D'AMIGO Vioh'!• d~ meza;, .. ,. : , i:-

l'endidos lÍll casa dê eambi-o: •: , Lte~-$<0 , ofthis • • 9ut14'<ler das do.enl:as , . ' e &pecaa eS ~ ( \ ' ~\ 
.,._~..., abn.\}->Jn11umc:r.ttJas o di:puratív<? :q:r~. . 2l\ 1•,ai>a Ln{ll de Camõ'es' 2A 

' ' Dl:! Amacfb e se ;,repa, 2Jo cu,os etfe,;<>• tem , ·" ' . · li , , IJ, ' , U · • 

VIER LI N G & e A L DA ,i,~sou~ m'r<l·~res de doentes con,1:fun•·· , ~ l'elep· .. _. one 907. _, · · \, 
;:r ílo s a ~rcrtm <:le;n,amenle. pari' que vos ~· -

• • .6ii ue d~de !õ,:o,a.conv1cção intjma·~e que • A tU'lA' VERDE 44 tfoit Jo ~A ·x·senal" •JfA.::: • ~íae~ én\ prest~ça ªº Otlico r~io <jue . ·_ ", :·· , ,, 
J 't- ,,_., {f. ...,.. i~ .,,. , -:,:;,.:. vlls pode g,'l',aot1r uma cura e col\$eg.~1e- '. • 

. , .. Jl-dti t,aH'n llo·rtltitinbt m:nte a tranqu1tldJde Uo_ tosso esprr1~0 e 
l!IU ' '&w . ,. de toa(\$ ÔO membros -da WS$á'.fa1mha- ' 

• • ..,.. ,.,.,,. ·• u,ae coe-o e~puiencia, apenas l fr,1..:0,, quo 

Grarlde ÓrJim•ento alles;s~r.i:.:0 S1Jlfi<1entts para q1,'e ~néõ~tréJs 
\ll -..iliC~ · '"'ftdoe cc t'> J.o- ttstabett('imc,n, ,. } l , 1' 31 d t .10. Ci•rant••nÓs a vossa cura nas seguintes para o. O Ol'J.l ut O CtrteD 8 • , ..... ç .. , ~ ~'º . ovario•, tumores rbeuma-

lin•:NJH l'I à \lnD ti,m.ç. ~pluhs, chagas, tscrofulas, olhos, fe. 
r,:u u u ,.111111 "d•~ e d1•betes e em todas que provenham 

50:@00IOOO ·de i.mr,ure•o de s~ngue 

:oe,tsilt Geral-Pltarmaeia Ultramarina 
RUA DE S. PAULO, ICI, LISBOA 

Preço de ceda frasco, 1f OOO réle g 
s. e.g 
:.::: .. ... 

f ·i 
:. . .. !ª ae 
:E.:; ... 
~1 -~-E• 
6i 
! 
< 

·Companhia· União Fabril 
Rua 24 de Julho, 940 

LISBOA. 
.. . . ...... ·-----···-···;.. ...... 

Rtcompe"""s obtid•/ em 1904 
pelos seus rroductos 

EXPOSIÇÃO UE S. LOUIS 
O Graud prht 

em , elas~ sabões, Grupo 23 

tma medalila 4' turt 
em aJubo•, Grupo 20 

1 Cma 11cd;lha 4' ourt 
en, ole,,s e bagaços cumesti~d~ 

Grupo 84 

Uma medalha de prata • 
em oleos não cumestiveis, 

Grupo 95 

EXPOSIÇÃO AGRICO LA 
DO PORTO 

0 l. 6 Pl!.IDIIO 

l edatha · d' mo . 
Diploma d 'boura 

em .v•h•s, sebões, oleos, etc. 

TOSSES 

] 
• J • {,! 
i!' -.. 
8.< :-,. 
:= .,, .. 
e 

J 

C~•om-se com as pastilhas peitcrees do 
Dr. Cr~i. Preço d~ ca,.o 300 reis. 

FRIEJRAS 
Curam-se com o balsamo de \ 'Varrem 

composto. Preço ,jo frasço 3~ reis. 

CALLOS 
Rir.troem-se com o callic1da de Cyrlno, 

Preço dQ frasco, 200 reis. 
Pbarmacia C. da Silva. R do Oiarlo de No­

t icias, 113, Lisboa. 

CHARUH.:IRAS 
Cigarreiras, ubaqutiras, ooquilhas, ca­

ch,mho,, < te. 
Artigos de papelaria, publica~ões, aguas e 

jornaes. 
Var1ado •oriiincntc, cn bilbctes postaes 

fl:loSfr8dOS. 

'fabdcos nacionaes e extrangeiros, das me­
lhores procedencias. 
!55, L. do Conde RarAo, 56 - L l•boa 

PREMIOs GRANDES 
VENDIDOS NA O.ASA 

Oampião & O.ª 
118, Rua cf o Amparo, 118 

LISBOA 
61782. ... . 30:000$00 0 

(Cautcllas) 
1:284 . . .. ... ....... . 4:000$000 

(Cautellas o vigesimos) 
D fllb,t, de lmmtdtcú 1,/ 1d-dl,tdfd.o 1111 6S8 

lkSIIU I oaatll/01 di 14de, os lrtfOI 
O• namtros mal• prt miados. y ndidoa n•c-ta cua, n1 

n:tracçio do dia u, foram : 

mF{l/}/;\:-:\::1:-:/:::::\;1 -3:~ 
16'7 ••• • • • • · •••••••·•••· · ••• " . , 4~000 
2211. , ., . ,,. , , •• , , • , , • , , , •,,, • • , .. 4002)0o() 

l!~::::::.::.:::::::::::::::::;:::.::: EE: 
3~;s ......... .... .. ............ ... .. ~ 

C o m 200tOOO 
-;ó). r.1S, 9Soi 1'6S. 1717, 17.ft, '~.!> 2r61 21'5, 2S7l, 

"OM>, 1Ó~J, 27~, ) ,6tl )So),J9'4, 4':ffl~ 4-2'71, 5o8o, 5-71!,., 
.. ", 6 º'-', 611\1 , 6,S8,6193, &J74, t,783. 
t.,Umll lo:«la do •ano, txtr,cçâo, 31 d\ d\;J-tmbro 

F•·~mlo Maior 60:000$000 
6Uhttct, i.4booo, meio• a n~ooo, quartos• ~wo. 

dtcimo, • 2».,00, viauimoi a 1»200, cauttlas a ~)o • .33o 
t ~ u o, e 6o rti,. 

Pelo cotrtio aà:re.tct a deapua oc porte e regi.,ro. 
PediJo,: ao, c11mbf11u 

«Jaroplão ~ e:.ª 

Chiado, 29 
Os operarios luveiros em .soc,edaM. 
Limita ndo nos apenas a urar as nos<as fe. 

rias sem•naes independente e Ó morivo pelo­
que podemos vender aos preços s•guintes: 

Luvas de pdlica, , .•, 3 botões..... . 380 
• • Suede, 1.•, 3 botões. . . . .. .. . 8So 

, • á ingleza, 1.•... . . .. . .. .. .. . 620 
» • • superior ... . . • . . . . ;So 
• tnglezas importada< ..... , . , 1 ~o5o 

A LUVA VERDE 
C:hlado, 29 

CALLISTA. BFFECTIYO DA. CA.Sl REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRl A DDS RE STAURADORES, 18 
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